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A fscola de Saúde IíÍbliea I 11ma r-epartiçie pd"bliea, criada PJl 
lo Estado. Tam sido tratada pela ad1111n!atraçl11 exatamente eomo reparti­
ção p-i.Íbliea, entendida a expr~ssão no seu sentido usual. eu.as v~rba$ si.o-, , ' ' 
eortadns pela Asseinbleia Legis1at i..-a, no cuidado de adm1.nistrar eom ec,2 . 

nomia. certos setores da ~ois.a l)Úbli-ca. As li~ra.dn.& s.io pagas tal'd1anteJ1 
te, o que dif'iculta,. ou imps$$ibilita a sua utilização. As pequenas imp 
po.rt.3neias coneedidas nió perm1t$m a impl.mta.ção e a:proveitament-o dos l.& 
borat-Ór-1os existent~s, os trabalhos de pesqui$8. no- Cainpo 1@rgo· da saúde., 
a eriação d.e um serviço 1mlispensáv&l de técnica de comunicação âudio-vJ. 
sual1 o bom fune1onamento do _c~ntro d$ Saúde e Treinamento que tica. pr~ 
j_m:Iicando na sue. final.ida.d-e de ttrtsino e serviço, a a.mpliução dos -trat.a­
lhos escolares prãtioos.t de caráter ahsolutamenta. imprescindível~ Fica 
a .. -:scola 1mpossibili tada de rtumêntar o núu.ero do eursos, quando deveria 

,. 11-

ir ao snc.ontro das oocetsidades do ensino das disciplinas da seu.de _puil 
blica• :dado o ca!'áter de. 1nt~gl'.'5Çào total b1tr!r.4s.e~o e. !>'Uas a tividades.­

Assim,- fieam prejudica.doa os cursos rcz1mlais1 programados para cidadãs 
do L"'lterlor do Esta<fo, qt;ando s-e torna mais oo.$ros·a ou impossível a 
trasladação de pro-ti s-~ionais par-a esta ea.p1 ta.L. 

Os prof'ess&res da Escola s:lo convidados~ Sua remuneração l P.& 
quena1 por hora dce ~lll.a;. Por ser <'urta e. v., rba e i!'!J,Oss!vel a mob111da• 
de na. a.plieagão da:s. outras• qualquer aumento de ttemunerai:io implicaria 
numa. diminuição da atividade em nwnero de eurnos, !orna-se quase imperSJl 
so cercear o desenvol\timnto da Escola de ~atide PÚbl1ea~ contrariando a 
exig~ncia das premente, neee~sidades soo!a1$. 

A falta. de um nÚeleo estávf>l de pr of&S$ÔMS blpede--a de adqui• 
rir organieidade- própria de ~-a• plenamente um centro de eonverg~• 
eia, integração e irradiação de eul:tul"8, pesquisa,. ensino e serviços 1 
eox:mnidade,, 

Sendo puta da administração estadual, .su:jeita-.se a l!íscola a 
prarrnões pol!tioas de tal. eme-m q.,ie tornam sua resist 3ne1a quase !nsusteJi 
táve-1. Exige-se, muitas vê~s, o desvio das suas verbas p~t-a satisfação 
de interêsses divercsos-.- , . .. 

Dentro destas coodiçoes:1 realmente t não pode ser a Escola de 
Saúde Ptiblica uma ·tribuna da cultura. Quando mui to, e tem-no feito, honra• 
nos diza?l1 eom base no sacrif!e10: e esfSr90 pessoal de uns pou.cos; satisfaa 
um m!nnio dentre os teus , objetivos~ Tem prestado e seu concurso para a f o,: 

.> .,, 

mação de t,e-e~eos 4e dive:r:sas categorias ministrando• pars profissionais d-e 
n!,tel superior, Cl.U1·sos de pÓs·g~duaçi-o e espeeializaçiot d.e atualização -em 
técnicas di'Versa:s; • .cursos de n!v~l m:'dto, CO?ll objetivos vãriost tudo po.-

~ ' . ·. ~ 

l''aln dent;ro das necessidades- de um serv:t.ço de saud~.. Muito·mãis po1.eria ter 
feito Sf.m.ão lhe tivessa sido negadas as condições • 

• De qualquer maneira, porem, a Eseola. atua dentro da estrutura 
de uma secretaria de estado, isolada qaase de outros int rêss.es que não os 
da rep~tiçio a que se subordina. O seu trabalho pode atingir de modo diN!• 
to apenas campo de ação limitado a,dessa &?cretaria. Todos nós sabemos que 
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a estru.tura, os mltodos, e, por que n&o dizê-lo, muitos dos homens que cqu 
p&m o serviço de saúde do Estado se situam em n!vel muito abaixo do que 

exige a angustiosa eontigência social. 
Frasa a essa. ordem 1nef'1eiente e arcaica, atua isolada:. .do oa• 

dinho universitbio, onde se chocam e, clafe1am as idlias e os ideais• ~ 
se definem as tendências orientadoras do ensino no interêssê do progresso 
e da e ultura do Pa!s. A Escola de SaÚde Ptfbliea ni~ participa da intimidade 

do siste:na de ensino, não incorpora direta.mente o frttto do seu esf'Ôrço ls 
linhas mestras que formam o centro que se expande para configurar a ir,.fra• 

es t rutura do nosso d.esénvolvimento. Ã margem., recabendo muitas v$~es de t'Jl 
ra os iP.fliuros viv1ticadores. do progresso ci~nt1f'ieo1 deixa de entrogt ... ios 
ao núcleo unive.rsitário, qus o-s .N.ltra:rla, 1ncorp-0rarla a :multiplicaria, 

reforçando as eoord.enada.s no nosso desenvolvimento. 

Senhoresi 
J'amils a humanidadé e:nrren'tou d~safio tio espantoso eomo o da 

:poca. moderne... Cs. neios de comunicação, er.\tre os homens penetram L'lstantâ• 
neamente tÔdas as :i!tonteiras, geogr~flcas ou eultui~aia. ApareeeL1 na sua. CrtlJt 

za as diferenç&s i::ntre os povos:, num~rosos, miseráveis e atrazaâos 1 ou POlt 
vos e ricos, uns e outros eontraditirios1 esbanjando em ostentaçães de pre.a 
t!gio1 r1a desproporção da$ suas posses, grande parte dos recursos que devJl 
riam ser destinados ao d~senvti,viménto harmonioso. da comunidade humana. Aos 
apelos de paz de l!deres religiosos e humanistas, antepõemée o Ôéliot a guaz 
ra; a incitação à destrui\fão sêm sentido9 Rêgulso ambiciosos simulam awd.• 

li&r pa:Cses de popU1ações pol>'N's & desn:utr1dast fornecendo-lhes p-ropaganda 

pol!tica e amamentas mort!reros .• 
O mesmo quêho do eonjuntf:t ::~ repet~ de e•~to modo dent.r& do 

cadB. ps!s, região ou comunidade. O homem continua o lobo do homem. A revo~ 
luçâo t&enoloó_gica pode ser a salvaçã9 manejada• entretanto por homens do­
tados de formação human.!st~ca profunda, que lhes imprima o sentido -su:peri• 
or do dever e da C'Qnvivêneia. Cada class-$ pJrofissional, cada homem,_ daverá 

tér a eonsei:ncia da sua responsabilidade soeial, ls universidades compete 
o trabalho da :formação dos eond'tl"t~s: e principais responsáveis pela soeis 
dade. tl~s, por sua vez,- terão a responsabilidade da preparação e ortenta• 
ção dos demais 9 possibilitando uma estrutui .. ar;ão se>c1a1 que torne mais tOlJl 

râvel e feliz a vida dt'.Shonrems e poss:tbilite a sobrevivência da humanidade. 

A universidade 8 uma estrutura viva, influenciando e sendo 1.,Q 

nuencíada pelos diversos aspectos da eondiçio soeial. Nela debatem livre• 
~ . . 

mente os homens li vr~s , em as i embleia mul tidiseiplina!!. Dela saem caminhos 
I . . -que conduzem alem e se entreeru.zam: na eomplex!dade das relaçoes e neeessi• 

d ades humanas, O homem que aprende não tem o di1•e:tto de manter-se fechado. . . 

Deve ter a conviveneia eom os pr~blemas ma1s diversos e sensibilidade para 
eompreend~-los e participar da sua solução. 

M1\1s d-0 que nunea l neeessárlo destruir as barrairas que ata.a 
tam .os homens e. os privilégios que os isolam em classes. Nad9. melhor que a 
unive ""sidade para moldar na mante dos l{deres da geraç'io que surge a cons ... 
eilncia dp dever dê ead.a homent para. com a sociedade dos homang. 
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À saúde, considerada no seu sentido amplo, é um direi to que tem 
o honmm dentro da sociedade:. Ião pode ser mantJ.da ou conquistada apenas P.l 
lo esfôrço indvidual, e se condiciona, .no meio soe!a.l, pela articulação de 

. . ' ' 
esforços diversos. Toma-se ubl dever Vinculado 1ntr1n$$Cainente as ativida• . "' des das diversa:! categorias p~ofissionais • .As atividades relat1vns a saude-, 
dentro desta conceituação global., nós tlntendemoa por sande pÚb1ie$• Assim, 
a saüde pÚbliea não pode ser afeta apenas: classe médic _ 

No Dia Mundial da SaÚde - 7 de abril • o Direto~ Geral da Or.• . 

gan.ização Mundial da Saúde• o módico brasileiro Marcelino Condau• exaltou 
a função dos defensoras da saitde, acentuando que ttlstes não são apenas oa 

• #' • . . -medicos1 mas, tambam1 o econor.d.sta, que contribui para aumentar a produçao 
e a capacidada aquisitiva da moeda, o const.tntO?' de estradas, que .faeilita 
o acesso aos centros de sa.Úde,, o educsdor,. que elioina em seus alttnos o a­
nalfabetismo e incrementa o vs.lor da compreensão da Vida. " Os gtmpos res-. 
pcnsãveis pela saÚde1, "Tio diferentes em formação e interêsses compõem-se 
d pessoas a.riimadat1: pelo mesmo p:ro:pÔs1to. " 

• • No Bra13il , o conceito tradicional fez com que arcassem os m.edJ,. 
A . . . ~ # 

eos com tõda a. responsabilidade do pcroblema da. sande. Realmente, os madicos 
tlm 'lugar na eú,a.ta do corpo social. Po:r-ém, ª! llr.ha$ estruturais que ligam 
às Ol.1t1 .. as partes Q_Ui, ca.:npõem a .sociedade são ~&tas ou insuficientes.- Como 

resultado do vazio da estru.tura1 o vazio de salide.,. , 
Os ree:Ul"scs m.oqicos e os profissionais se atropelam nos gran-

des centros e escasseiam nas grandes extensões. 
Os serviços de saÚd-e. 1 de responsabilidade da Pl•evid,n~ia SocJ,. 

al ou dos d.!versos escalões do govarno1 como um todo, são onerosos e ren-
• den muito pouco.. O sistema e talhe, ineficiente e mal estrutt'.rada. Os • rvi · 

ços são custosos. sustenta-&& um gov;rno pobre, msntidn pela privação de 

Ufil pcnro pobre, que carece- de recursos atl para alimen ar-se. A situação se 

agrava devido aos inee~sant~s movima.~tos ~atroeinados ~elas associações que 
. 1 · ~ 1 .,.. 1 d . ecngregam a e asse mcc..ica, na ~x g1;;n.c a ~ maiores provent::>s e melnores VaJl 

tagens, dé atenção dif!cil. 
A população do pais cresce em proporção explosiva, superio-:r 

- # . a de amnento da produçao e dos recursos t&cnicoe, agravando o problema da 
satÍc.'ie . ~ntimos l'lltlito dU'!éil uma saída, Acomodar? o homem se adapta é sub­

nutrição e a certas condiç&-s de <:1oença. Âdapta-·sc da l'lôdo negativo~ pela 
indol~nci, pnssividad e d~g~adaçio. 

f necessário reestrnturar-se a sociedade em melhor integração 
dos seus valores e distribuiçio das anas t"'t'J$ponsa bilidades. f mistér lutar 

# 
menos pelos odiosos pr.1Vilog1üs das classes e mais pelos dinitos tundame..n 
tais da C01J.IU.i'1.idade. Embora o progresso dos meios da saÚõe aumenta sem cês-,, 
sa:r a di5té>nCit\ que os separa êas nocessidades da sauae. 

... f ftl:nçio primordiãl. da universidade auseul tar as neeessidades 

soeiais e cooperar no encaminhamento da sua solução pelo preparo dos novos 
contigentes profissionais, pela aoor't1.:ira do c-ominno da integração des prof 

:f1ss3es e atividades existentes ou c!ia-çio d.e novas êltividades. 



• Assim, atendendo as aspecto multidisciplinar e integrativo 
das atividades da saúde, a Universidade Federal de Minas Gerais cuidou de 

estudar a criação de uma eseols.. d-e saúde pÚblieat ao mesmo tempo que inie,1 
ou a moc11ticação estrutural do ensino !,Upsrior e dt os p:.i."ime iros passos P.i 
r~ a orgnn1zação do colégio têcnieo. Grandes sio as dificuldades, a resis~ . 
tencia do atrin:o, da 1nére1a, da acomodação e dog privil.égios• Por:m, t"ascj.. 
nante o dasa.f'ic dos horizontes que apenes se entremostraran. 

A Escola de sal:fde PÚbliea tr&rá : Universidade uin instrtunento 
que lhe falta o: lhe pe~tir: integrar as vtrias unidades ur.J.ve:·sitâ'rias 
dentro do eoneeito de .:rua eonesponsabilid&d$ no. estudo e a."leaminbtlll'lcnto 
da solução dos u:roblemas sant1:r1os e problemas sociais eorrel~tos .. Ela 
imporá i Un1ver~idade m..tlor dinr.:mismo,. da.da a flexibilidade de que, obrigatj' 
riamente de"ror: armtrr-!'?e para ,ir a.a eneontro dos problemas i3 preparar o pea 

soa! dos diversos nlveis pa~a o seu $tendimento. D,evertÍ ser uma unidade dé 

ensinot pesquisa, pr:t.neipalm~nte dê carát&r opet-a-cional e serv!ço.s ~ co:nn.ul!, 

dade. 
Pelo aspe~o multidise ·plinar das atividades da saúde pÚblica.-

~ # . . . -a escola sera, sem duvida, e.-po fecundo para e ap1·ovettamento de vocu'!.çoes 
que a. ~la se dirigirão diretamente e, talvez nc futuro, quantas outras que 
p-or a! s.e percam rotuladas come excelentes. 

Tivemos a honra de participar no Rio,. a 7 do corrente mlst de 
11 . 

um semin2rio· de 15 diretor~s d0 escolas de s.P,. dos Estados Unidos e Cana. 
dá •. T&las ê-las. se::m axc~çio1 incorporadas ou integradas a. universidades,. 
lnformou-nos o Dr.- l(yron Wegman qtté I das 16 unidades quê co.mp.Õem a Dniver­
sidade d~ Miahigan, a Escola de sa.tde P.tÍbliea, que 11~ dix~ige, ocupa o 14• 
lttgar era tamanho e o Ao no orç~ent0:.- Fi,eou pat-enteado, no srê:tninlr10, a 
opinião unânime dos diretores daquelas escolas tt dos di.retor~s present. es 

O - .J! . • . .. s • da .,rga.Tlizagao Mu.nd.uu. d~ ~faude e · da Organiza<;a.o Panamericana de ande,. dcG 
que o lugal"' de uma escola' de saÚd• pu"°'blioa i a un1ve:rsidade. , . . ;;. 

s~:m $Cr.'ibra dé duvida, esta certa lll. Un1vorsidac1e Federal de ·MJ. 
nas Ge~a.is1 na ebulição dê um modo nevo e fecundo de. encarar o ensinoi em 

" lf querer a sua ~seola dé sande v~bl!ea.; 
~ já v.:tnte anos, sentiu-se ê!ll Minas Gerais a necessidade da 

oi~ d-e uma eas:a de ensin1:> que se d-ldicasse aos probl emas da ·saúde ~ ... 
. ~ ~ r 
blica e a formata.o d~ teeniccs, para satisfazer as tlJ"Céss!dades do trabalho 
no eampo santtbio. Nasceu a Eseola de s .PÚblica da antiga Diretoria de SaJÍ 
4& P.Jblica. Vincula.do ao mottimento, da sua eriaç-ão, foi o seu p:rimeire di.rJ!. 
toro 'Ptot. Oscar Vcrsiani Caldeira, ho~ <:omandando a Faculdade de MedieJ. 
na da tJF.MG e qte hom!'a e. ilustra lste · S1mpÔsiõ. · 

,A Escola de s.Pliblica ~nfrentou, como ainda hoje, uma Sérl~ 
f• ditiouldad&S• Saplantou-ae como p&de. E toi ponderâvel o 1 .. esultado de 
seu ~srergo. Flcou longe da pe?fe1c;âo tio ideal.. Sofreu das defici$ncias do 

. . - . . , meio. Das improvis:aço,i.Ht• Po.rem, conseguiu levar- ao meio medieo do Estado, 
, ,, lfl· 11' 

n"Ovas ideias e tecnica-s de saude publica e medieina social• 
- ... · . . 1 A açao mttltiplice-dera do trabalho de t~enieos graduados pela 

~ A Escola de s. Publica se r az sent1r em 1/!J.1.J.i to,g. .eatnptlSc\11' ss:im na Faculda.de &., 

M~ó1cina, o Insti tttto da llad1eina Preventiva, dir-ig1do pelo Prof. Pinto H.t. 



chado• vem ravoluc,1onando a formação dos estudante·s do curso mldico. Jt 
se ouve falar em metodologia 1 estat!st:l.oa1 saúde pÚblica." sociologia, ps.,1 
cologia aplicada., antropologia eulturalt. epidcmíol()gia.- Ou:vem""·sa 1J$-nos 
slogans. 

DQs:d41! 1963 a B-s-co1a wm prep1r!mdo dentist as sani t.al'istas"' 
Já. se mantémt. eom absoluto 3xit-o, mn dezenas de gru.po-s escolares do Es:t.ado 
o plano 1ne:remental1 lovando .aos peq--üenes alunos melhores pet"spectivas,, de 

, , - #- . ,,,, 
boa saude dentar.ta. A "f/1uore-tag-ao 'topica para 0-s .al.u.nos d as esco1a$ pr.iz::J.â 

ri~s jà faz pa'tto da real1d.ade1 zw_ capital e no int0rior. 
A Seeretaria de Saúde $!!ca ainda desconhee-e ofieialmente a 

implica~io dos assuntos da alçada d.o veterinário $-m saúde pÚhlica. No egt.1, 
do de maior riqueza pecu.!ria do paÍg, porém o.nde a subnutttiça'S e a car;nc1a 
prot~1ea dev.as"talllt- onde as ztJonoses c3Us~ enormes pre-jufz-os-, não conta a 
Secretaria eom um ve-t rinlrio n-o seu quadro d-e fu.,.,.-eianário1h, A Escola 1~ 
ou iste .ano um curso para formação de veteriná:rios sanitaristas, eom brllh• 
te e seleta :f'requênoia, abrindo ~SBlm nova per~pectiva de integração p.rc,,. 
f"issional. 

Também neste ano, a Escola ministrtlrá Ui.~ curso superior de 
administraçio hospitalar para médicos, enfermeiros• engenheiros, ad.-vogados., 
arqui tatos, acQi;'1<r.u:d3ta.s e assistentes sociais., com duração de um ano. letivo, 
em.1 eonvêr.io com a Faculdade de Hedieina da 1IFMG e o Instituto <le ~!str.,a 
çãà PÚbllca-. Os alunos dêste cu.rso rece b€trão2 1nc1uslve1 r:wções de legis• 
laçi·o, ~conem1a @ saúde pübl1ca._ Abrem-se novas possib1lida.füis da articu­
lação entre as diferantei eg,tegcrias profissionais,. 
\ · , Realizam ... se OU!'IJOS de atuàlizaçâo em técnicas de saúde pÚbl,1 
cl, /1

:pat-a prif:tssiona1~ de- nível w.periO"!'.- Ta-.-m"b-lm cursos ae e!:-' :;aciallzação. 
·. l A partir do .ano de 196S2v·lm sendo preparadas as e-oordan.adoras. 

,4\1 li -IJ,-

de¼~udet professSras ?rim~rias qu~ são treinadas para oriantar a ~inistrJ! 
çp ·, da educação sa-~it:ria e encaminhar o problema de atenção médica aos e.1 ~º~:~: ;, 1nelu si 11e il:!uniza,:õe s • a ~da a f'c.tl ta ,1e mé'di cos e ,nr " rme:l. ros a1,s;. 

/7 ·· \ éUida ainda a l!:scola dii cursos de n!vel médio e 1 em poueos O.!, 
, I ' \ - 1ló 
r l\sos, , at& elementa:r, :1 :medida das necessidades dt?. eomanidade. 
y , \ 

/ 1 Dentro ele :poueos d1a.s 1n.1.ciaJ:"emos um curso d~ formaçã'o de in..1, 
, peto*~ de saneamento pa1"a o D~pa.rtament"O de Assi:rt:neia e Saúde- da Prefej. 

Jj fu:ifa .:'/de, ~~ Horiz~nt,e., Ressalt~m0:S: te-t- a 1nie1ativa ·do of~reciment o do cur• 

,1_·sC>f pti.rt .• 1.do da prõprta Escola, que P_""te?lde MO!l!IP!!Jlh_· ar os- problemos da COJ!U 
r.' 11,i ,ta.de dentro da .mauida do po.s,s!vei., E$tamos em eonta.cto com a CAPES e a 

lfu 1 1 a•;io Escola Naeional de s.PÚblica, para a pbt~ão dê r&enrsos para a 
l . . - ... # . , 1'"· 

mi, ~straçao de um ettrso de atualiza<;ao em t9eniea de saude publica para 
mê fcost ·em Juiz de Forat e outro de ei:nei~s soeiais a plicadas, também_ M 
ra m&tiicos,, em Pouso Alegre, onde ~ eogita da erianc;ão de uma Escola de 

.K -

M~ fetna. __ _ _ . . 
/ \ A &$Cola pretende r-ealizat>, ainda neste ano, uma me$a pedon• 

d.iG, ~Õbre o ens!~o de bio,,,est,at!stica em Mina:s, para 0- que tem entrado em 
#nte~dimento eom v~ias escolas e entid.ad.es. 
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Aspeeto integrativo positivo apresenta a •scola com relação aos 
~· seus profess&res, ?"ecru.tados entre med1eos ,- @ngenheiros, arquitotos, veterJ. 

nâ-rios, êentistas, socitilogos• anuupÓlogos, t:.enieos em comt.Lrlicação :udio­
visual, nutricionistas, etc. 

Desde a sua fundação, a E~cola ma_ntém int~"'l"cânibio com a Escola. 
d6 Medicina e vârl.iu; au.tras tnreolas da Universidade de Minas Ge:rais e com 

s e seolas d.e sat!de pu'blie do tio e, de S.. Paulo. 
s~us eontactos com a Organização Pan•Am~,...ieana de Baúde tb '\l 

do enimàdores, devendo vitd.tnr-nos em ag;sto próximo o Dr. Dias cou,,r um 
dos d1ratol"e-$ d8.f!uela entidade. . ~ ' Parece-nos consenai) geral deate sblposio,, a neeessida<le da cri.,& 
çio it.e uma eseol& da satid:e pÚbliea para integrar a Univ~sidade Federal a.e' 
Mina.:s Gerais. 

A presen~a ê'"essa escola dent.ro da Universid.ade nãà implicarl 
~m supe-rpos:tção ou desaparecimento dos serviços preventivos. mi sani tfrios 
existentes nas div~su unidades unive-rsilárias1, que serão respeitadas.. 

Não se justifica o paral lismo ou eoncett3ne1a de duas esco-
- . ,#1. . .. • e t/1! # 1as de sa.ude publica tl'"ab.alhando a m&sma area.. A Escola de $aude Publica da 

Secretaria de Sartde terui rts. a esvan~stt, dad s as condições em seu dest.,& 
vor. - ' . . Afigur se conveniente a Un1versida<ht,. a SeeNJtaria de Saiide,t 
ao ensino e as atj:vidadea d . ~de do Estado a alt&rnativa da incorporação 
da Escola de salde I\Íbliee. da Secret~ia ~de salde â Universidad.e FedfJral. 

(1, A #,. A Univ~rsidade reeeberia, alem de valioso patr1monio em ilnõvel 
e equipamontos, um pat.rim®.io 1neale111!vel em seN'iços prestados ao ensino, 
á. sande e â sociedade.- ao longo de 20 ano& de trabaJ..ho. 

j A Uhiver$1dade não poder: desprezai, ê-.te aeêrvo de esf Ôrço e 
exp9riêneia, ·tradição e prest!gio. 

Julgamos &ste um mor:ie-n.t.o hist~co pal"a •ata Universidade e 
pa"' a o l:lel.I"..or desenvolvimento do progresso em !tinas- Momento ffeeun.do para 
os homens de visão larga e alma eri~dora,. que nio pede ser inutilizado a 

, las restrições l.)E,quenM ou pelos temores-. 

Com a conse1êne1a tranquila e cabeça erguida• nesta oportum.• 
dade única para eriar•se uma escola de s~de publ1ea. dentro desta Um.ver~ . . ~ . . . . ~ da.de, ,nos propotaos a aneaçao• a esta mesma Un1vertl!dad • da Escola de Sau• 
de P.Ública. que nós a.11lf.W6S-,, e que ~ um pouco da nossa vida e da vida de ta,a 
toa. Satisfaz-nos a certe~a do devor cumprido para eom a nossa cult:ur e a 
nossa gente. 


